
N.º EDIÇÃO 31
BOLETIM DE FONTES 
DOCUMENTAIS

2018





1



2

Ficha Técnica

Almada na História
Boletim de Fontes Documentais – n.o 31, 2018
© Câmara Municipal de Almada, junho de 2018
Divisão de Arquivo e Bibliotecas
Departamento de Cultura
Direção Municipal de Desenvolvimento Social Integrado
Rua Visconde Almeida Garrett, 12 – 2800-014 Almada

Direção: Fernanda Figueiredo
Redação: Paulo Reis e Carlos Roupa
Ilustração da capa: Vista panorâmica da vila de Almada e
parte da bacia do “Mar da Palha, anos 60, coleção de fotografia,
Arquivo Histórico Municipal, Câmara Municipal de Almada, 

Composição:
Gabinete Gráfico da CMA 

Impressão e encadernação:
ACD Print – António Coelho Dias S.A.
Tiragem de 1000 exemplares
ISSN n.º 1645-3026
Depósito legal n.º 173871/01

Reservados todos os direitos:
Não é permitida a reprodução dos documentos sem a autorização prévia e 
escrita dos serviços do Arquivo Histórico Municipal da Câmara Municipal 
de Almada. Excetua-se aquela autorização em relação à transcrição dos 
mesmos, com citação da fonte, destinados a trabalhos da comunidade 
educativa.



3

05 
Apresentação.

09 
Telegrama codificado do Governo Civil 
de Setúbal, 1936.

13
Participação policial de um delito de 
opinião numa taberna de Cacilhas, 
1938.

15
Ofício confidencial sobre a situação 
económica, política e social no concelho 
de Almada, 1938.

21
Convite ao povo de Almada para 
participar na manifestação nacional de 
apoio a Salazar, 1941.

23
Ofício confidencial da Polícia de 
Vigilância e Defesa do Estado sobre 
emissões radiofónicas em espaços 
públicos, 1942.

27
Panfleto de propaganda política “pão 
para o povo”, Partido Comunista 
Português, 1946.

31
Fotografia do cais de embarque dos 
armazéns da firma Teotónio Pereira no 
Ginjal, anos 50. 

33
Ofício sobre proposta de criação de uma 
nova escola técnica no concelho de 
Almada, 1959.

43
Artigo de imprensa “O maior dia de 
Almada”, Jornal de Almada, 1959.

53
Artigo de imprensa “A obra da Junta 
Central das Casas dos Pescadores no 
concelho de Almada”, Praia do Sol, 
1962.

57
Deliberação de agradecimento à 
população almadense pela participação 
nos festejos da inauguração da Ponte 
sobre o Tejo, 1966.

61
Artigo de impressa “As novas cidades 
– Almada”, Joaquim Gaio,  O Século 
Ilustrado, 1973.

71
Fotografia panorâmica da cidade de 
Almada, 1973.

ÍnDICE



4



5

No ano em que se assinala o Ano Europeu do Património Cultural sob o lema «Pa-
trimónio: onde o passado encontra o futuro», a Câmara Municipal de Almada edita 
o número 31 de “Almada na História”: Boletim de fontes documentais do Arquivo 
Histórico Municipal. Esta publicação constitui-se como um recurso documental 
importante para um melhor conhecimento e estudo da história de Almada, e sua 
divulgação junto de investigadores, estudantes e público em geral. O património 
arquivístico à guarda do Arquivo Histórico Municipal é de grande riqueza e diversi-
dade, integrando documentação desde o Séc. XV até à atualidade.

O crescente interesse pelos estudos históricos contemporâneos e o propósito peda-
gógico de disponibilizar recursos documentais à comunidade educativa que facilitem 
e incentivem a exploração do território histórico e cultural do concelho, são a base 
para este número apresentar um conjunto de documentos representativos da rea-
lidade politica, social e económica vivida em Almada, durante o período do Estado 
Novo, regime politico autoritário, repressivo, nacionalista e corporativista que vigorou 
desde a aprovação da Constituição de 1933 até à Revolução de 25 de Abril de 1974.

Do rico e variado património documental deste período, preservado no Arquivo His-
tórico Municipal, selecionaram-se alguns testemunhos das atuações das institui-
ções de governo local na gestão dos efeitos dos conflitos internacionais da Guerra 
Civil em Espanha e 2.ª Guerra Mundial. Também se identificam ações de repressão, 
propaganda e oposição política desenvolvidas por agentes locais e acontecimentos 
referentes a momentos marcantes, como o da inauguração do Monumento ao Cristo 
Rei, da inauguração da Ponte sobre o Tejo, da elevação da vila a cidade, e a implanta-
ção da Lisnave. Nesta edição, destaca-se ainda o papel social exercido pela Casa dos 
Pescadores no apoio às comunidades piscatórias de Almada e as vivências no Ginjal.

APRESENTAÇÃO

A Presidente da Câmara Municipal de Almada

Inês de Medeiros
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DOCUMENTOS IMPRESSOS 
E MANUSCRITOS *
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Os documentos manuscritos e impres-
sos, selecionados e divulgados neste 
boletim «Almada na História», represen-
tam alguns testemunhos escritos sobre 
o concelho de Almada, datados dos sé-
culos XIV a XXI.
Os documentos compulsados obedece-
ram aos seguintes critérios de transcri-
ção:

1. Desenvolvimento das abreviaturas, 
mantendo excecionalmente, a grafia de 
hũ, algũ, por coerência com os respetivos 
femininos, cuja pronúncia não permitia o 
desenvolvimento da abreviatura;

2. Respeitaram-se todas as variantes or-
tográficas encontradas;

3. As consoantes geminadas iniciais fo-
ram reduzidas a simples, mantendo-se 
as do meio e do fim das palavras;

4. As elisões dos grafemas foram substi-
tuídas por apóstrofos;

5. As enclíticas foram separadas por hí-
fen;

6. Modernizou-se:
- o uso da pontuação, só no essencial, 
para melhor interpretação;
- a grafia da copulativa e;
- o uso de maiúsculas e de minúsculas;

- o uso de sinais diacríticos com valor fo-
nético para distinguir as homografias;
- o critério de separação e junção de gra-
femas para formação de lexemas;
- o uso do u/v e i/j, respetivamente, com 
valor vocálico ou consonântico; 
7. As mudanças de fólio são indicadas en-
tre barras /.../;
8. As sílabas e as palavras omissas 
acrescentadas aos textos são assinala-
das entre parênteses retos [...];

9. Os erros ortográficos dos documentos 
originais são assinalados com [sic].

10.	  Colocação entre colchetes, <  >,  
de partes do texto: que foram escritas 
entrelinhadas, ou à margem, bem como 
acrescentos posteriores, neste caso 
remetendo-se para nota de rodapé o es-
clarecimento.

Foi nosso propósito preservar a fidelida-
de dos textos escritos e lidos na época, 
precedidos de resumos históricos, de 
modo a proporcionar uma leitura tanto 
quanto possível inteligível. Para os crité-
rios de transcrição dos documentos da-
tados até ao século XVIII, respeitamos, de 
perto, as normas prescritas pelo Pe. Ave-
lino de Jesus da Costa, Normas Gerais de 
Transcrição e Publicação de Documen-
tos e Textos Medievais e Modernos, 3.ª 
edição, Coimbra, 1993.

*Transcrição dos 
Documentos
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Telegrama codificado do Governo 
Civil de Setúbal, 1938.
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/fl.1/ 
 
«Linha de trajecto: 319

Estação: Lx.

Entendido às: 15, 28

Recebido por: (Assinado:) [ilegível?]

T. de recepção  N.º 81

Registado por: 

Expedido às 15 h 30 m

Por (assinado:) [ilegível?]

[1]

Indicações eventuais: s d

Para: difts de Setúbal N.º 9

Palavras: 36 em 17 às 13 h 40 m    
Via:

1936, Setúbal, fevereiro, 17 

Transcrição do telegrama e nota com os 
termos descodificados.
Mensagem em código alfanumérico, do governador civil de Se-
túbal, Francisco Luis Supico, para o administrador do concelho 
de Almada, a expressar preocupação com a ascensão politica 
dos partidos de Esquerda em Espanha, e comos potenciais ris-
cos de “contágio” que a situação pode provocar na ordem poli-
tica e social do concelho de Almada. Em 1936, o clima politico e 
social no país vizinho é de grande tensão e vive-se na iminência 
da guerra civil.
 
Almada, Arquivo Histórico Municipal, Administração do Concelho de Almada, Fun-
ções de gestão, Expediente, Correspondência expedida e recebida confidencial, 
1926-1942, cx. n.º reg. 907.
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[?]  32 queira V. Excia   51985  12421  14110  
81792  41537  72946  02674 s  81066  71974  
42770  02622 s  74107  71943 s  34263  
82663  41530  12185  52740  72009  21150   
governador civil F. Supico

N.º linha            Entendido às: 

Estação:               Transmitido por:  

/fl. 2/ 
 
58915

51985

Exercer

Máxima

Vigilância

Discreto

Compatível

Suas

Possibilidades

Afim de

Evitar

Re

Percussões

Victoria

Esquerdas

Hespanha

Comunique

Imediatamente

Qualquer

Facto 

Anormal
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PARTICIPAÇÃO POLICIAL DE UM DELITO DE 
OPINIÃO NUMA TABERNA DE CACILHAS, 
1938.
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/fl. 1/ «Ilustríssimo Senhor Admi-
nistrador do concelho de Almada.

Luiz Bento Suzano, Regedor da 
freguesia de São Thiago de Alma-
da

[1]

Participo a Vossa Excelência que 
no dia 25 do corrente pelas 21 
horas na taberna do senhor Cézar 
Abrunhosa; cita na Azinhaga de 
Margueira Velha em Cacilhas, 
permanecia um indivíduo desco-
nhecido que se ocupava só em 
dizer mal da situação, estando 
presente o Cabo de Polícia, João 
Francisco Mergulhão, procurou 
obter algumas informações, mas 
o homem era por todos desconhe-
cido, por fim dirigiu-se ao dito e 
procurou-lhe a onde morava, e ob-
tendo por resposta, que não tinha 
satisfações a dar-lhe e continua-
vacom sua linguagem. O Cabo de 

Polícia, depois de lhe apresentar o 
cartão, deu-lhe voz de prisão, mas 
o indivíduo não o quis reconhecer 
como autoridade, e então o referi-
do cabo pedio auxílio a uma praça 
da Guarda Fiscal que conseguirão 
leva-lo a cadeia d’esta vila onde 
se encontra. 

Queira vossa Excelência examinar 
o indivíduo e fazer de sua justiça o 
que entender.

Almada, 26 de Abril de 1958

O regedor

(Assinatura:) Luiz Bento Suzano

[1] Na margem superior esquer-
da: <Arquive-se. O preso foi en-
viado à Policia de Vigilância do 
Estado em Lisboa. [Assinatura 
ilegível]>».

1938, Almada, abril, 26

Transcrição da participação policial de um delito 
de opinião em taberna de Cacilhas.

O regedor da freguesia de São Tiago de Almada reporta ao ad-
ministrador do concelho a detenção de um indivíduo, numa ta-
berna da Margueira, em Cacilhas. Sob a acusação de proferir, 
em público, criticas à situação politica e social existente, é en-
tregue à Polícia de Vigilância e Defesa do Estado.
 
Almada, Arquivo Histórico Municipal, Administração do Concelho de Almada, Cor-
respondência e participações, 1938, cx. n.º provisório 582.
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OFÍCIO CONFIDENCIAL SOBRE A 
SITUAÇÃO ECONÓMICA, POLÍTICA E 
SOCIAL NO CONCELHO DE ALMADA, 
1938.



16

/fl. 1/ «Serviço da República

[1]

Almada, 31 de Maio de 1938

Excelentíssimo Senhor Governa-
dor Civil do Distrito de Setúbal 

Assunto: Relatório mensal refe-
rente à circular confidencial n.º 37 
de 24 de Abril de 1935.

CONFIDENCIAL

Situação económica – Estacioná-
ria.

Crédito – Não sofreu alterações.

Agricultura:

Almada – Situação normal. Parece 
não haver crise; 

Cova da Piedade – Atravessa crise. 
Como a propriedade é pequena, 
não é grande o desemprego;

Monte – Os trabalhos agrícolas 
seguem normalmente, havendo 
abundância de braços;

Trafaria – Estão em laboração todos 
os trabalhos agrícolas. O desem-
prego na classe rural é pequeno. 

1938, Almada, maio, 31

Transcrição do ofício confidencial da Câmara Mu-
nicipal de Almada com dados sobre a situação eco-
nómica, política e social no concelho de Almada.

Relatório elaborado e apresentado pelo presidente da Câmara 
Municipal de Almada ao representante do governo central no 
distrito de Setúbal a descrever a situação agrícola, comercial, 
industrial, urbanística, laboral, política e assistencial verificada 
nas diversas freguesias do concelho. A informação é utilizada, 
pelo Ministério do Interior, para monitorizar a evolução da situa-
ção politica, social e económica no território de Almada.
 
Almada, Arquivo Histórico Municipal, Administração do Concelho de Almada, Fun-
ções de gestão, Expediente, Correspondência expedida e recebida confidencial, 
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Comércio:

Almada – Cumpre-se a lei do des-
canso. É difícil a vida comercial 
em virtude da crise que avassala 
o trabalhador e da concorrência;

Cova da Piedade – Cumpre-se a 
lei do descanso. É difícil a vida co-
mercial em virtude do salário ser 
deminuto e haver desemprego;

Monte – Cumpre-se a lei do des-
canso. Há falta de compradores, 
por falta de trabalho sendo por 
isso difícil a vida comercial. Há 
abundância de estabelecimentos.

Trafaria – Não se cumpre o horá-
rio de trabalho. É dificílima a vida 
comercial.

Indústria:

Almada – A indústria da cortiça 
sofre crise em virtude da concor-
rência da mão de obra, devendo 
ser revista a legislação que regula 
o emprego de menores e mulhe-
res;

Cova da Piedade – Há crise, prin-
cipalmente na indústria corticeira, 
não havendo por isso prosperida-
de;

Monte – Às classes trabalhadoras 
só lhe são garantidos 3 ou 4 dias 
de salário sendo poucos os que 
auferem os 6 dias;

Trafaria – Encontram-se paralisa-
das as fábricas de conservas de 
peixe, a sua abertura traria bene-
fício à população.

/fl.2/ Trabalho: 

Almada – Há falta de trabalho, 
sendo portanto grande a crise;

Cova da Piedade – A situação in-
dustrial (stocks parados) reflete-
-se, implicitamente no trabalho 
sendo este irregular;

Monte – Não abunda é deficiente;

Trafaria – Não abunda. A classe 
piscatória atravessa grande crise.

Situação política:

Almada – É boa, aguardando as 
classes menos abastadas medi-
das de carácter social com o fim 
de proteger a família;

Cova da Piedade – Há contentes e 
descontentes sendo estes em nú-
mero inferior. Há mais preocupa-
ção com a parte material do que 
com a espiritual;

Monte – Não há actividade política 
e se alguma se exerce é favorável 
ao Estado Novo;

Trafaria – Em parte desfavorável 
ao Estado Novo.
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Actividade comunista: 

Almada – Foi feita há tempos al-
gumas prisões pela P.D.S. É des-
conhecida qualquer actividade.

Cova da Piedade – Desconhecida, 
talvez por não existir e se existir é 
em ínfima escala;

Monte – Nula;

Trafaria – Apareceram há tempos 
jornais “Avante” que parece terem 
sido entregues ao regedor.

Condições de vida da família:

Almada – É má, sendo indispen-
sável criar alicerces firmes de 
proteção à família, aos doentes, à 
velhice e infância;

Cova da Piedade – São economi-
camente deficientes;

Monte – Má. Há miséria e descon-
forto na classe rural; há pouca 
assistência aos filhos e falta edu-
cação para os mesmos.

Trafaria – Má.

/Fl.3/Assistência:

Almada – É preciso entregar à Mi-
sericórdia poderes precisos para 
agir condignamente;

Cova da Piedade – Enquanto não 

for modificada a condição de fina-
lidade da Misericórdia, isto é, en-
quanto esta não for considerada 
como ponto de irradiação da bene-
ficência, como logicamente o deve 
ser nunca a sua função poderá ser 
cumprida. As verbas com que são 
dotados outros organismos, como 
sejam as juntas de freguesia, para 
fins de beneficência, deveriam ser 
destinadas à Misericórdia por ser 
o organismo que de facto a deve 
promover;

Monte – Esta freguesia contribui 
anualmente com 2.400$00 para a 
obra de assistência particular pro-
movida pelo padre Baltazar Diniz 
Carvalho;

Trafaria – Faz-se notar a falta de 
uma “Casa dos Pescadores”.

/fl. 4/ 

Obras municipais 

Conclusão dos esgotos do Monte 
à Torre de Caparica, obra feita em 
regimen de comparticipação com 
o Estado.

Continuação para conclusão da 
obra do Dispensário anti-tubercu-
loso de Almada, em comparticipa-
ção com o Estado.

Conclusão da obra do coreto do 
jardio [sic] do Castelo de Almada.

Limpeza e reparação do edifício do 
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mercado de Almada, também em 
comparticipação.

Início da obra do alcatroamento 
da Rua dos Pescadores da Costa 
de Caparica, obra adjudicada na 
vigência da anterior comissão ad-
ministrativa.

Calcetamento e ajardinamento do 
recinto em volta do mercado da 
Praia da Costa de Caparica.

Início da construção dum edifício 
para escola primária anexo ao da 
Escola Conde Ferreira em Almada.

Actividade comunista – Em Abril 
pelas patrulhas da G.N.R foram 
retirados panfletos subversivos 
das paredes em Almada e Pragal; 
eram todos de 1937 e pelo coman-
dante da G.N.R em Almada foram 
enviados superiormente.

Nessa data oficiei à Legião para 
me informar se os seus elemen-
tos tinham encontrado panfletos e 
auxiliar na indicação de factos que 
me fossem úteis.

Na passagem da data, 1 de Maio, 
nada de /fl. 5/ anormal foi verifica-
do ou, melhor, chegou ao meu co-
nhecimento apezar de haver toma-
do medidas de vigilância apertada.

Situação política – Não sofreu 
alteração.

Propaganda doutrinária – 
Nenhuma.

Relações com a União Nacional 
– Nulas; este organismo está em 
desunião interna.

Assistência – Foi inaugurada no 
Porto Brandão a obra de assis-
tência denominada “Secretariado 
da Defeza da Família em Porto 
Brandão”. Tem por fim proteger as 
crianças e famílias pobres.

Era meu desejo auxiliar a creação 
de obras análogas noutros lugares 
do concelho.

Foi digna de todo o elogio a sopa 
às crianças criada na Costa pelo 
Padre Baltazar durante o inverno.

É absolutamente necessário resol-
ver a questão da Misericórdia, não 
só porque o Sr. Provedor não pode 
sozinho arcar com tal trabalho e 
responsabilidade, mas também 
pela política, que em volta se pode 
fazer que só prejudicará a Câmara 
e aqueles desgraçados que vivem 
da caridade.

A bem da Nação

O presidente da Câmara substitu-
to,

(Assinatura:)  
Álvaro da Silva Carvalho. 
[1] Na margem superior esquerda 
(Brasão de armas): Câmara Muni-
cipal [brasão] de Almada, Servi-
ços Policiais, n.º 12.»
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CONVITE AO POVO DE ALMADA PARA 
PARTICIPAR NA MANIFESTAÇÃO 
NACIONAL DE APOIO A SALAZAR, 1941.
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1941, Almada, abril, 20

Reprodução fotográfica do convite da Comissão 
Concelhia da União Nacional de Almada a apelar 
aos almadenses para participar na manifestação 
nacional de apoio a Salazar a realizar no dia 28 de 
abril.

A Comissão Concelhia da União Nacional de Almada exorta os 
“bons portugueses” residentes em Almada, a aderir à mani-
festação nacional de homenagem e reconhecimento ao presi-
dente do Conselho de Ministros, António de Oliveira Salazar. A 
iniciativa de propaganda política decorre no Terreiro do Paço, 
em Lisboa, a 28 de abril de 1941, e culmina com um espetácu-
lo histórico evocativo da Pátria e do Império português.
 
Almada, Arquivo Histórico Municipal, Câmara Municipal de Almada, Serviços Admi-
nistrativos, Expediente, Correspondência recebida, 1941-1942, cx. numeradas n.º 6
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OFÍCIO CONFIDENCIAL DA POLÍCIA 
DE VIGILÂNCIA E DEFESA DO ESTADO 
SOBRE EMISSÕES RADIOFÓNICAS EM 
ESPAÇOS PÚBLICOS, 1942.
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1942, Almada, março, 24

Transcrição do ofício confidencial da Polícia de 
Vigilância e Defesa do Estado sobre emissões ra-
diofónicas.

Em pleno conflito da 2.ª Guerra Mundial, a Polícia de Vigilân-
cia e Defesa do Estado solicita a intervenção dos serviços 
policiais da Câmara Municipal para dissuadir as audições, 
em lugares públicos de convívio no concelho, de programas 
radiofónicos de propaganda produzidos pelos países interve-
nientes no conflito internacional. A propaganda difundida é 
considerada prejudicial aos interesses do governo português. 

Almada, Arquivo Histórico Municipal, Câmara Municipal de Almada, Segurança 
Pública, Polícia, Correspondência confidencial expedida e recebida, cx.001, 1938-
1946, n.º reg. 2409.

/fl. 1/ «POLÍCIA DE VIGILÂNCIA E 
DEFESA DO ESTADO

CONFIDENCIAL

N.º 486-S.S.

Roga-se que na resposta se indi-
que os números e data dêste ofício.

[1]

SERVIÇO DA REPÚBLICA

Exm.º Snr. Delegado Policial do 
Concelho de Almada

Constando que nas tabernas de 
Cacilhas, desse concelho, se ou-
vem emissões radiofónicas de pro-
paganda dos países beligerantes, 
tenho a honra de solicitar a V. Exª, 

em conformidade com o despacho 
de 21 de Maio do ano findo; de S. 
Exª, o Ministro do Interior, se dig-
ne mandar notificar os proprieta-
rios dos aparelhos existentes em 
lugares publicos e outros centros 
de reunião, como agremiações de 
recreio, etc., para que evitem as 
audições em causa, sob pena de 
intervenção das autoridades em 
nome desta Policia.

Evidentemente que não se preten-
de, com esta medida, fazer termi-
nar a recepção de programas artís-
ticos, mas sómente a propaganda 
estrangeira alusiva ao actual con-
flito internacional, que de modo al-
gum é de consentir, por brigar com 
os interesses nacionais.
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Convinha que se chamasse a aten-
ção dos interessados para o facto 
de haver no País um organismo de 
radiodifusão - a Emissora Nacional 
- que emite noticiario respeitante à 
guerra e que a sua categoria oficial 
deve ser considerada como garan-
tia da isenção que é indispensável 
manter neste momento.

A bem da Nação

Lisboa, Policia de Vigilância e Defe-
sa do Estado, 24 de Março de 1942

Pelo Director

[assinatura ilegível] 

1/MH

Mod. 122-A – 10.000 ex.»

[1] Ao centro (timbre:)  
Brasão da República
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PANFLETO DE PROPAGANDA POLÍTICA 
“PÃO PARA O POVO”, PARTIDO 
COMUNISTA PORTUGUÊS, 1946.
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/fl.1/ «Guarda Nacional Republi-
cana

[1]

Serviço da República

[2]

N.º 15

Confidencial

Almada 11 de Abril de 1946

Ao Ex.mo Sr. Presidente da Câma-
ra Municipal de Almada

Para conhecimento de V. Ex.a junto 
envio um panfleto de propaganda 
subversiva, das que foram arran-
cadas de algumas paredes desta 
vila, por praças desta secção, em 
serviço de patrulha na madrugada 
de hoje.

A bem da Nação

O Comandante da Secção

(Assinado:) António Joaquim Ma-

nuel [?]

Tenente da GNR

<Arquive-se [?]

[Assinatura ilegível]

11-4-46>

Tip da GNR n.º 138

[1] À esquerda (timbre:) Brasão da 
República

[2] À esquerda (carimbo:) Guarda 
Nacional Republicana Batalhão 
N.º 3 – 1ª Companhia Secção de 
Almada.

/fl.2/ «PÃO PARA O POVO!

Salazar decreta a miséria do nosso 
país!

O Governo fascista de Salazar inten-
sifica cada vez mais a sua ofensiva 
de fome contra o povo. Escasseiam 
os géneros de primeira necessida-

1946, Almada, abril, 11
Transcrição integral do panfleto “Pão para o 
Povo” do Partido Comunista apreendido pela GNR 
e remetido para o Presidente da CMA como ofício 
confidencial.

Ofício confidencial, de 11 de abril de 1946, da Guarda Nacional Re-
publicana, seção de Almada, a enviar à Câmara Municipal de Al-
mada um panfleto de “propaganda política subversiva” do Partido 
Comunista Português afixado em paredes de Almada e apreendi-
do por esta força de segurança. Em anexo, o panfleto, contém um 
manifesto contra a situação social existente.

Almada, Arquivo Histórico Municipal, Câmara Municipal de Almada, Segurança Pública, 
Polícia, Correspondência confidencial expedida e recebida, 1938-1946, cx. n.º reg. 2409.
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de, os preços sobem vertiginosa-
mente e o MERCADO NEGRO cam-
peia no nosso país, sob a protecção, 
e muitas vezes pela iniciativa, dos 
próprios grémios fascistas. O des-
nível dos salários e do custo da vida 
torna-se cada vez mais assustador 
para as famílias dos que labutam 
nas fábricas e oficinas, nos escri-
tórios, nas repartições públicas, e 
também para aquêles cujo serviço 
permanente nas fôrças armadas 
constitui o ganha-pão, muito espe-
cialmente para as praças e cabos, 
sargentos e oficiais de baixa paten-
te da GNR, da PSP, da GF, do Exérci-
to e da Armada, apesar das poucas 
facilidades que interesseiramente 
lhes são concedidas pelo governo 
fascista.

SALAZAR, QUE ESTÁ EM PLENA 
OFENSIVA POLÍTICA CONTRA A 
NAÇÃO, IMPEDINDO-A DE CON-
QUISTAR O LIVRE EXERCÍCIO DA 
SUA CIDADANIA, TORNA ASSIM 
INSUSTENTÁVEL A VIDA DO NOS-
SO POVO!

Agora mais uma medida de fome 
foi decretada pelo govêrno fascis-
ta, que vem agravar extraordina-
riamente a situação alimentar do 
povo:

A redução de uma quinta parte das 
rações do pão!

Salazar que esvasiou os celeiros 
nacionais e roubou ao estôma-
go do povo português os géneros 
para alimentar as feras de Hitler, 
vem agora demagógica e cinica-
mente justificar a baixa do racio-
namento do pão como resposta ao 
apêlo das Nações Unidas!

Esta é mais uma manobra do go-
vêrno fascista para burlar o povo e, 

ao mesmo tempo, para mostrar ao 
mundo que o seu sistema corpora-
tivo, a sua «democracia orgânica», 
nada tem com o fascismo. Mas o 
povo português sente na sua mi-
séria e exploração e no sangue 
dos seus melhores filhos caídos 
na luta, o cunho fascista do Estado 
Corporativo.

HOMENS E MULHERES DO NOSSO 
POVO! TRABALHADORES E TRA-
BALHADORAS! Todos sabemos o 
que significa para a vida do povo 
esta nova medida do govêrno fas-
cista de Salazar. Com a escassez 
e o elevado preço da batata, que 
apesar do pretenso mercado-livre 
é retida nos grandes centros pro-
dutores; com a carestia dos produ-
tos hortícolas, de que as medidas 
restritivas do govêrno impedem 
um barateamento para o público, 
ao mesmo tempo que uma melhor 
retribuição para o produtor, com o 
baixo fornecimento da massa, do 
arroz, do azeite e de todos os gé-
neros de primeira necessidade, que 
os mercadores da miséria do povo 
assambarcam em grandes quanti-
dades para os venderem no «mer-
cado negro» — a preços que só os 
ricos podem pagar — esta nova bai-
xa nas rações do pão vem adensar 
ainda mais a núvem negra da fome 
que paira sôbre o povo português.

HOMENS E MULHERES DO NOS-
SO POVO! TRABALHADORES E 
TRABALHADORAS! É PRECISO 
FAZER RECUAR O GOVERNO DAS 
CORPORAÇÕES FASCISTAS! 

Como em tôdas as fases decisivas 
da vida nacional, o Partido Comu-
nista, o partido do povo, indica-vos 
o caminho justo — O CAMINHO DA 
LUTA!
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É preciso desencadear por tôda a 
parte uma onda de lutas que faça 
recuar a ofensiva dos explorado-
res do povo!

Nas fábricas, nas oficinas, nos 
escritórios e nas repartições, nos 
mercados e praças públicas há 
que organizar a luta contra as me-
didas de fome do govêrno fascista 
de Salazar.

Que nas fábricas e oficinas os 
trabalhadores e trabalhadoras 
constituam comissões dos ho-
mens e mulheres mais decididos 
e honestos que protestem contra 
os grandes assambarcadores dos 
gremios corporativos, os organiza-
dores da escassez e do mercado 
negro, junto das autoridades fas-
cistas, das juntas de freguesia, dos 
postos de racionamento, etc.

Que se levem a cabo pequenas 
paralisações de braços caídos nas 
fábricas e oficinas como protesto 
contra a baixa das rações do pão!

Que os patrões apoiem os protes-
tos dos trabalhadores, escrevendo 
ou avistando-se com as autorida-
des exigindo um mais justo forne-
cimento de géneros ao povo!

Que nos bairros e ruas da cidade os 
homens e mulheres do povo cons-
tituam comissões que juntamente 
com os comerciantes honestos 
protestem contra o assambarca-
mento dos grandes armazenistas, 
junto das autoridades dos bairros!

Que nas ruas e bairros e nos mer-
cados da cidade as mulheres do 
povo constituam comissões que 
fiscalizem a entrada e venda dos 

géneros ao público, nos respecti-
vos postos de venda!

Que os pequenos horticultores que 
abastecem a cidade constituam 
comissões que junto das autori-
dades fascistas exijam a abolição 
dos intermediários para a venda 
directa ao público e dos impostos 
camarários que encarecem os 
produtos hortícolas sem qualquer 
vantagem para o produtor! 

Que o povo acompanhe e apoie em 
massa as suas comissões dando-
-lhes maior energia e decisão!

Que as fôrças armadas participem 
nas lutas do povo faminto, quer 
exigindo melhores condições de 
vida, quer recusando-se a reprimir 
os movimentos populares contra a 
miséria e a exploração fascistas! 

Que em tôda a parte se exija o es-
tabelecimento de um racionamen-
to mais justo do pão e se proteste 
contra o assambarcamento do 
trigo nos celeiros das Federações 
fascistas! 

PELA MELHORIA DO NIVEL DE 
VIDA DO POVO!

PELA CONQUISTA DA LIBERDADE 
E DA DEMOCRACIA!

PELO DERRUBAMENTO DO GO-
VÊRNO FASCISTA DE SALAZAR 
E A INSTAURAÇÃ0 DE UM GO-
VÊRNO DE UNIDADE NACIONAL 
ANTI-FASCISTA.

 
Março de 1946

C. L. de Lisboa do Partido Comu-
nista Português»
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FOTOGRAFIA DO CAIS DE EMBARQUE 
DOS ARMAZÉNS DA FIRMA TEOTÓNIO 
PEREIRA NO GINJAL, ANOS 50.
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[Anos 50], Almada

Registo fotográfico do cais de embarque dos ar-
mazéns da firma Teotónio Pereira no Ginjal.

Vista parcial do cais de embarque dos armazéns pertencen-
tes à firma Teotónio Pereira, no Ginjal. Lugar, situado à beira 
rio, que nos anos 30 a 60 do Estado Novo, alberga um grande 
número de armazéns, fábricas, indústrias, restaurantes e tas-
cas que marcam a vivência social e laboral da população do 
concelho. Na dinâmica económica e social, a família Teotónio 
Pereira, destaca-se, com o seu antigo negócio de comércio e 
exportação de vinhos, azeites e vinagres. 
 
Almada, Arquivo Histórico Municipal, Sociedade Comercial Teotónio Pereira, Foto-
grafia, álbum n.º prov. 877.
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OFÍCIO SOBRE PROPOSTA DE CRIAÇÃO 
DE UMA NOVA ESCOLA TÉCNICA NO 
CONCELHO DE ALMADA, 1959.
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Transcrição da proposta de criação de uma nova 
escola técnica no concelho de Almada.

Em ofício à Câmara Municipal, a Escola Industrial e Comercial 
de Almada e respetiva Comissão de Patronato dão conhecimen-
to prévio da sua petição, ao Ministro da Educação Nacional, para 
a instalação de uma nova escola técnica no concelho. O pedido é 
fundamentado com uma caracterização e análise detalhada da si-
tuação demográfica, económica, social e formativa, em Almada.  

Almada, Arquivo Histórico Municipal, Câmara Municipal de Almada, Serviços Ad-
ministrativos, Expediente, Correspondência recebida, 1958-1964, cx. numeradas 
n.º 125. 

/fl. 1/ «S.[erviço] (brasão da repú-
blica) R. [epública]

Escola Industrial e Comercial de 
Almada

Tudo pela Nação *** Nada contra 
a Nação

N.º 190

Lv. 1	 Almada, 10 de Março de 
1959

<Arquivar>

Exmº. Senhor

Dr. Emílio Aquiles Monteverde

Almada

No sentido de conseguir uma es-
treita colaboração entre a Comis-
são de Patronato e esta Escola, te-
nho a honra de enviar a V. Exª. para 
uma visita às instalações deste es-
tabelecimento de ensino, no próxi-
mo dia 13 de Março pelas 9,30.

Aproveito a oportunidade para en-
viar a V. Exª. uma exposição sobre 
a criação duma nova escola téc-
nica no concelho de Almada, que 
será enviada a Sua Excelência o 
Ministro da Educação Nacional 
depois de devidamente assinada 
pelos membros da Comissão de 
Patronato. Para esse efeito, seria 
conveniente marcar uma reunião 
no dia da visita de V. Exª. a esta 
Escola.

Grato pela colaboração de V. Exª., 
creia-me com a máxima conside-
ração.

A bem da Nação

O Director,

(assinatura ilegível)

opb/od

(carimbo):  
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Câmara Municipal de Almada

Secretaria

Registo n.º 2790

Recebido em 1/4/59

 
/fl. 2/

I

Embora o progresso do concelho 
de Almada seja hoje um facto evi-
dente, sobejamente conhecido, 
não deixa, no entanto, de ter inte-
resse salientar

alguns dos seus aspectos rele-
vantes para se compreender e 
aceitar melhor o que se pretende 
com esta exposição. Em poucos 
anos criaram-se modernizaram-
-se ou ampliaram-se empresas 
fabris de grande importância, 
como o Arsenal do Alfeite, a So-
ciedade Parry & Son, a União 
Eléctrica Portuguesa, a Socieda-
de de Reparação de Navios, várias 
organizações comerciais de diver-
sos ramos de negócio que incluem 
retalhista de todos os géneros, 
sucursais de bancos, escritórios 
armazéns, empresas de trans-
porte, etc.: instalações oficiais 
de grandes proporções e corres-
pondentes ao desenvolvimento 
dos serviços, como o Tribunal, a 
Câmara Municipal, a Escola In-
dustrial e Comercial de Almada, o 
Matadouro, etc.. Dentro em pouco 
estará definitivamente instalada 
em região contígua à de Almada a 

Siderurgia Nacional, cujas conse-
quências no campo económico e 
social seria redundante enumerá-
-las. Além disso, a inauguração 
do monumento a Cristo-Rei trará 
todos os anos a Almada milhares 
de pessoas, com o inevitável in-
cremento do turismo e de todas 
as actividades que lhe são afins. 
Por outro lado, ainda a constru-
ção da projectada ponte sobre 
o Tejo tornará mais acentuada a 
expansão de todas as actividades 
do Concelho, transformando-o 
certamente numa grande zona de 
riqueza e prosperidade.

 
/fl. 3/

II

Naturalmente que da conjuga-
ção destes elementos resultou 
uma vila nova, com foros de ci-
dade quer no movimento, quer na 
aparência, quer na importância. 
Acrescente-se que é presente-
mente irreconhecível o termo de 
Almada e ter-se-á uma ideia pre-
cisa do seu progresso. Almada, 
Cova da Piedade, Pragal consti-
tuem hoje, de facto, um todo po-
pulacional, perfeitamente defini-
do. Os planos de urbanização, os 
bairros residenciais, o movimento 
incessante de transportes (são 
conhecidos os números elevadís-
simos de pessoas transportadas 
pelos barcos que ligam as duas 
margens e pela rede de camione-
tas que serve estas povoações), o 
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ritmo febril da construção civil, o 
desenvolvimento económico e até 
o aspecto moderno das casas co-
merciais permitem afirmar que se 
trata duma das regiões mais pro-
gressivas do país porventura um 
dos principais concelhos.

 
III

Claro que este incremento significa 
demográficamente aumento de po-
pulação. Em 1950 o concelho atin-
giu 43.637 habitantes, tendo eleva-
do este número actualmente para 
cerca de 60.000. Segundo dados 
não oficiais, Almada cresce à média 
anual de cerca de 7.000 habitantes.

Esta população é profundamente 
heterogénea.

Caracterizam-na três grupos os 
que criaram há muito tempo sóli-
das raízes na região, os que foram 
obrigados por motivos económi-
cos a fixarem-se aqui, embora 
trabalhem em Lisboa, e os que 
se instalaram em Almada porque 
aqui têm as suas ocupações.

/fl. 4/ Diga-se, porém, e desde 
já, que a grande maioria é pobre, 
constituída principalmente por 
operários e modestos empregados 
de escritório ou funcionários públi-
cos. 

De início, notava-se um certo no-
madismo que se explicava pela 
proximidade de Lisboa. Mas à me-
dida que Almada foi oferecendo 

condições de vida cada vez mais 
favoráveis, a população tornou-
-se progressivamente sedentária. 
Com efeito, não só as rendas de 
casa são mais acessíveis, como 
também se dispõe hoje de tudo 
quanto é necessário e torna mais 
fácil a vida. Neste último aspecto, 
há que salientar o papel desem-
penhado pela escola técnica e 
outros estabelecimentos de en-
sino secundário como factores 
de fixação da população. Por isso 
compreende-se que ela cresça a 
um ritmo impressionante e que 
tenda sempre para aumentar.

 
IV

Esta situação está sintomatica-
mente exemplificada na frequên-
cia escolar deste estabelecimen-
to de ensino. Naturalmente que 
assim tinha de ser. A um aumento 
populacional havia de correspon-
der um acréscimo na frequência 
escolar, tanto mais que a escola 
técnica é preferida ao liceu por 
razões apontadas há pouco e que 
facilmente se aceitam, dada a 
categoria social da maioria da po-
pulação. Além disso, a vizinhança 
de Lisboa ou a necessidade da 
cultura e da aprendizagem (as 
grandes empresas industriais e 
comerciais só admitem pessoal 
habilitado com cursos técnicos 
ou que os frequentam) formaram 
ou impuseram uma mentalidade 
esclarecida sobre o problema da 
educação.



37

/fl. 5/Toda a gente quer estudar, 
tirar um curso, alcançar um di-
ploma com que possa melhorar 
o nível de vida. É um fenómeno 
mundial, por demais conhecido 
em todos os seus matizes, para 
que valha a pena insistir. 

O que acontece, porém, na Escola 
Industrial e Comercial de Almada 
ultrapassa todas as espectativas. 
De 235 alunos no primeiro ano pas-
sou-se para 1569 no quarto, isto é, 
um ano antes do se atingir o 5º ano 

de frequência, final dos cursos. 
Logo que estiverem em funciona-
mento todos os anos (falta um ano 
dos cursos de formação, três do 
curso de aperfeiçoamento de Ser-
ralheiro, dois do de Comércio e seis 
do de Montador Electricista) a fre-
quência atingiria certamente 3.000 
alunos se, porventura, as instala-
ções actuais o permitissem.

Mas vejamos em pormenor a lin-
guagem dos números:
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/fl. 10/

V

Destes números podem tirar-se 
as seguintes conclusões:

a) - O aumento da frequência da 
escola é, de facto, impressionante 
e extraórdinário.

b) - As instalações actuais (um edi-
fício novo com três pavilhões e três 
pisos) já não serão suficientes a 
partir do próximo ano lectivo para 
enfrentar o aumento de frequên-
cia, visto que foram calculadas 
para mil alunos no período diurno.

c) - A frequência aumenta sensi-
velmente no ciclo preparatório e 
nos cursos de aperfeiçoamento e 
distribui-se sem grandes diferen-
ças pelo comércio e pela indústria 
embora com mais tendência para 
o primeiro.

d) - Há um predomínio nítido de 
rapazes, o que se explica pela ine-
xistência de meninas nos cursos 
do aperfeiçoamento. Nos cursos 
diurnos este predomínio só se ve-
rifica no ciclo, porquanto no curso 
comercial regista-se o inverso.

e) - Uma única escola Técnica já 
não satisfaz, sendo necessário e 
urgente criar outras

 
VI

Várias soluções se antolham pos-
síveis. A primeira estaria no des-

dobramento da actual escola em 
três: uma Técnica elementar, uma 
Industrial e outra Comercial. Será 
esta a que os factos hão-de impor 
num prazo relativamente curto.

 
Todavia, para o próximo ano lecti-
vo ela não é exequível, nem tam-
pouco necessária.

A segunda consisteria na separa-
ção dos sexos, isto é, na criação de 
mais uma escola industrial e co-
mercial /fl. 11 / (que incluiria o ciclo 
preparatório) para o sexo femenino 
[sic], ficando a actual só com rapa-
zes. É uma solução que parece vi-
ável a longo prazo. Não pode tam-
bém ser encarada de momento, 
visto que não há instalações apro-
priadas. Ainda que a Câmara Muni-
cipal cedesse de novo o edifício, em 
que inicialmente esteve funcionar 
a escola, ou outro semelhante, se-
ria preciso para já instalar o curso 
geral de comércio e de formação 
feminina, o que é impossível.

A terceira estaria na criação de 
uma escola técnica elementar 
mixta. Parece ser a que mais fá-
cilmente se pode concretizar 
atendendo a que a sua instalação 
é mais simples. Além disso seria 
a mais oportuna já que se pensa 
<na> unificação do ciclo prepara-
tório com o primeiro ciclo liceal. 

O edifício onde ficaria instalada 
seria cedido provisoriamente pela 
Câmara. 
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A quarta solução compreenderia 
o desdobramento da escola em 
duas secções, funcionando uma 
no actual edifício e outra em salas 
cedidas pela Câmara Municipal 
de Almada. 

 
VII

Nestas condições, a Comissão de 
Patronato da Escola Industrial e 
Comercial de Almada, tendo con-
sideração o seguinte:

1º. – O desenvolvimento económi-
co do concelho é tão evidente e 
importante que não pode ser su-
bestimado.

2º. – A construção da ponte sobre 
o Tejo, a instalação da siderurgia 
nacional e o progresso das orga-
nizações económicas já existen-
tes estão a provocar /fl. 12/ trans-
formações radicais na estrutura 
económico-social do concelho.

3º. – O desenvolvimento destas 
empresas exige técnicos bem 
preparados e em número cres-
cente.

4º. – A população do concelho 
cresce num ritmo impressionante 
e torna imperioso que se resolva 
o problema da educação dos seus 
filhos.

5º. - A Escola Industrial e Comer-
cial de Almada já não é suficiente 
para receber todos os alunos que 
a procuram.

6º. – No caso de não se tomarem 
providências, ter-se-á de limitar a 
frequência da escola obrigando o 
excedente de alunos a deslocar-
-se a Lisboa, onde, por outro lado 
e como é sabido, também existem 
os mesmos problemas.

tem a honra de propor a V. Exª que 
se digne providenciar no sentido 
que seja criada neste concelho 
uma escola técnica elementar.»
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ARTIGO DE IMPRENSA “O MAIOR DIA DE 
ALMADA”, JORNAL DE ALMADA, 1959.
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/p.4/ […] «A procissão, com o an-
dor da Virgem, desde Cacilhas até 
ao monumento.

Foi imponente a procissão, desde 
Cacilhas até ao Monumento.

A capela do Bom Sucesso, naque-
la localidade, onde a imagem de 
Nossa Senhora de Fátima ficou 
durante a noite, esteve repleta de 
fiéis, que deixaram ramos de flo-
res. As primeiras horas da manhã, 
o espaço reservado ao altar-mor, 
ao centro do qual havia sido colo-
cado o andor de Nossa Senhora 
de Fátima, era um mar de flores.

Às 7 horas, foi rezada a primeira 
missa, sendo celebrante o padre 
francês Durand. Seguiram-se ou-
tras, em que oficiaram o padre 

João Cabeçadas, Rocha Creoulo, 
de Aveiro e António Leitão, co-
adjutor da paróquia de Almada. 
Todos estes actos registaram 
grande assistência, contando-se 
por centenas os fiéis que comun-
garam.

Pouco antes das 10 horas, o pa-
dre Louro, começou a organizar a 
procissão na Avenida Marginal. Já 
ali se reuniam muitas centenas de 
pessoas, às quais eram transmiti-
das instruções através de carros 
equipados com aparelhagem so-
nora.

Abria o cortejo a cavalaria da G.N. 
R., com fanfarra, seguindo-se-lhe 
as crianças das escolas primárias 
do concelho, Comercial e Indus-
trial de Almada e Externatos de Al-

1959, Almada, março, 10

Transcrição parcial do artigo publicado no Jornal de 
Almada.

Crónica das cerimónias religiosas e civis de inauguração do 
monumento a Cristo Rei, promovidas em Almada nos dias 17 e 
18 de maio de 1959, publicada no Jornal de Almada. O jorna-
lista descreve o ambiente, os protagonistas e o protocolo dos 
acontecimentos, pautados, pelo fervor religioso e patriótico da 
população. A construção do monumento é financiada por uma 
campanha nacional de angariação de fundos e resulta do voto, 
formulado pela Igreja portuguesa, pelo não envolvimento do 
País na 2.ª Guerra Mundial.
  
Almada,Arquivo Histórico Municipal, Biblioteca de Apoio, Periódicos, Jornal de Al-
mada, n.º 231, 24 de maio de 1959, p. 4-6.
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mada e de Frei Luís de Sousa. Em 
formatura, iam, depois, a Mocidade 
Portuguesa masculina, Bombeiros 
Voluntários de todas as corpora-
ções do Concelho, deputações do 
Exército e da Armada, e Legião Por-
tuguesa, organismos comerciais, 
industriais e corporativos; sindi-
cais, desportivos, artísticos, cul-
turais etc., com seus estandartes.

Finalmente, a Cruz paroquial, la-
deada por meninos de coro. Todas 
as Irmandades do distrito, com 
seus pendões e guiões; organiza-
ções católicas e o clero, à frente 
do qual se destacava o bispo auxi-
liar de Braga, sr. D. Francisco Ma-
ria da Silva, que presidia ao majes-
toso cortejo.

Vinha depois, o andor de Nossa 
Senhora de Fátima colocado num 
automóvel militar e ladeado por 
saldados [sic], marinheiros e au-
toridades, entre os quais o Gover-
nador Civil de Setúbal, presidente 
da Câmara Municipal de Alhandra, 
comandantes Militar, da G. N. R. e 
da P. S. P.; altas individualidades, 
como os srs. duques de Bragança, 
infantas D. Filipa e D. Adelaide; 
Príncipe da Beira, infantes D. Mi-
guel e D. Isabel Thur e Taxi e In-
fanta D. Mariana e seu marido, o 
Príncipe D. Carlos Augusto. Encer-
rava o cortejo um cordão da P. S. 
P., que continha enorme multidão.

A procissão seguiu pelas Avenidas 
Afonso Henriques, Nuno Álvares 
e de Cristo Rei, onde em todas as 
janelas pendiam ricas colchas e 
colgaduras, vendo-se em algumas 

delas pequenos altares com ima-
gens e dísticos alusivos a Cristo 
Rei. 

Nos passeios, fazendo preces em 
coro, milhares de pessoas assisti-
ram ao desfile, ajoelhando à pas-
sagem da imagem, sobre a qual, 
das janelas, se lançavam pétalas 
de flores.

Quando o cortejo se abeirou da 
esplanada, ao alto do Pragal, já a 
multidão ali concentrada seguia, 
repetindo com fervor os cânticos 
entoados pelos Grupos Corais do 
Seminário de Almada, de Santa 
Cecília e do Externato Frei Luís de 
Sousa, também de Almada.

Enquanto a procissão de Nossa 
Senhora de Fátima se dirigia para 
o local do Monumento, sobrevoa-
vam a imagem de Cristo-Rei vários 
aviões da T.A.P. cujos passageiros 
acenavam com as mãos.

Estes voos prosseguiram durante 
a tarde, sobrevoando sempre os 
aviões o monumento a Cristo-Rei. 

No momento da chegada da pro-
cissão à grande esplanada do mo-
numento a fanfarra da G. N. R. for-
mou à esquerda do altar, enquanto, 
frente a este, as crianças das esco-
las e as raparigas dos organismos 
católicos ocupavam centenas de 
cadeiras. As bandeiras e estandar-
tes da Mocidade Portuguesa e dos 
organismos católicos formaram a 
ambos os lados do altar, num belo 
friso colorido fazendo a guarda de 
honra a M. P. Feminina.



46

Sobre o estrado mais próximo do 
monumento, colocado por detrás 
do altar, os rapazes do Seminário 
de Almada alinharam ao lado dos 
grupos entoando, também, cânti-
cos religiosos.

No meio da multidão, erguiam mi-
lhares de braços, acenando com 
lenços brancos à imagem da Vir-
gem, que, entretanto, era coloca-
da junto ao altar. E daí a instantes, 
emergindo de cravos brancos, a 
imagem da capelinha das apari-
ções sorria aos milhares de fiéis.

As invocações que o rev. P. João 
Cabeçadas pronunciava ao micro-
fone repetidas em voz alta pela 
multidão.

Em frente do altar foi colocada a 
Cruz Patriarcal, atrás da qual ali-
nharam as irmandades que acom-
panharam a procissão. 

/p.5/ Às 12 e 25, enquanto a fan-
farra da G.N.R. tocava a marcha 
de continência, os srs. dr. Miguel 
Rodrigues Bastos, governador civil 
de Setúbal, e D. Francisco da Silva, 
bispo-auxiliar de Braga, içaram em 
dois mastros as bandeiras portu-
guesa e pontifícia. 

[…] deu-se em seguida, começo à 
missa, por aquele prelado, acoli-
tado pelo vice-reitor do Seminário 
de Almada, beneficiado Gonçalves 
Pedro.

A meio da missa, o celebrante exal-
tou o Divino Espírito Santo como 
autor de toda a grandeza, quer da 

Igreja, quer das pátrias. foi ele — 
disse — que fez com que Portugal 
abrisse os seus braços e fosse ao 
longe levar a Cruz e o nome da nos-
sa Pátria. Foi Ele que a todos con-
duziu até aqui, ao cume da monta-
nha, junto à imagem de Cristo-Rei, 
junto à imagem de Nossa Senhora, 
mãe de Pátria.

E acrescentou:

“Portugueses: o que nos congrega 
aqui nesta hora é a proclamação 
solene e augusta da realeza de 
Cristo. O monumento é uma pre-
gação. O Divino Espirito Santo que 
aqui nos congrega é o mesmo que 
fez com que se escrevessem pá-
ginas de um brilho inexcedível na 
história cristã da nossa existência”.

A concluir, o celebrante declarou 
que se chegava ao termo de uma 
grande jornada, iniciada quando os 
prelados emitiram o voto da cons-
trução do monumento. E acentuou: 
“Logo é a apoteose nacional que 
há-de fazer subir para o Céu, como 
incenso puro, as preces dos prela-
dos e a prece da Nação”. 

No final das palavras do bispo, a 
multidão acompanhou-o entusias-
ticamente nos três “vivas” que er-
gueu: a Cristo-Rei, a Nossa Senho-
ra, Rainha de Portugal, e à Pátria 
Lusitana.

[…] A seguir ao Evangelho, o bispo-
-auxiliar de Braga rezou a oração 
de louvor e graças, no meio de pro-
fundo recolhimento. 
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Seguiu-se a renovação da consa-
gração de Portugal à Virgem, tendo 
ajoelhado todos os presentes, en-
quanto a fanfarra da G. N. R. tocava 
a marcha da continência.

No momento da comunhão geral, 
centenas de fiéis avançaram para o 
recinto, próximo do altar, onde lhe 
foi ministrada a sagrada partícula.

A esta cerimónia assistiram, numa 
das duas tribunas que no acto inau-
gural são ocupados pelo Governo, 
e demais altas individualidades, o 
sr. D. Duarte Nuno e sua família, 
e outras individualidades ligadas 
à Casa de Bragança; e, na outra, 
tomaram lugar os srs. governador 
civil de Setúbal, presidente da Câ-
mara Municipal de Almada e enti-
dades militares, civis e eclesiásti-
cas, distritais e concelhias.

No final da comunhão, ministrada 
por uma dezena de sacerdotes, o 
celebrante deu a benção aos fiéis, 
encerrando-se assim a cerimónia.

Já depois da missa haver termina-
do, os fiéis permaneciam ainda no 
recinto. 

A nordeste do monumento, frente 
ao terreiro onde se erguia o altar 
ladeado pela tribuna, fica uma vas-
ta área, uma esplanada imensa, 
que foi destinada aos fiéis. Calcu-
lou-se que a sua capacidade seria 
de 60.000 pessoas, e, ao princípio 
da tarde, já não havia ali um espa-
ço vazio.

Desde as 9 horas da manhã que os 

primeiros lugares foram ocupados, 
vendo-se à frente de toda a gente, 
acompanhadas de numerosas reli-
giosas, alunas de vários colégios e 
de instituições de assistência.

Mas, para além dessa vasta es-
planada — é um mar de gente até 
perder de vista — e mesmo a sul do 
monumento, concentraram-se mui-
tos outros milhares de pessoas, que 
embora não pudessem presenciar a 
cerimónia, seguiram todos os seus 
pormenores através da descrição 
feita pelos altifalantes.

Cerca das 14 horas, a multidão 
adensara-se, a despeito dos repe-
tidos chuviscos. E nessa ocasião, o 
acesso de veículos ao monumento 
já se fazia com dificuldade, devido 
aos milhares de pessoas que se-
guiam a pé pelas estradas.

[…] Era multidão imensa, incontá-
vel, de fiéis; gente vinda de todos 
os pontos do País. 

Era toda a vasta esplanada trans-
formada num autêntico tapete hu-
mano, onde as preces eram sinal 
de fé.

Toda a cerimónia decorreu na 
maior solenidade. Na esplanada do 
lado leste do monumento, sobre a 
vila de Almada, consagrou-se Por-
tugal aos sagrados Corações de 
Jesus e de Maria.

[…] Eram 16 horas e 30, quando as 
duas tribunas, erguidas proposita-
damente para o acto, e ornamenta-
das com panejamentos vermelhos 
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e brancos, começaram a ser ocu-
padas pelos convidados de honra. 
Na do lado esquerdo viam-se D. 
Duarte Nuno de Bragança, sua es-
posa, irmãos e filho primogénito; D. 
Carlos Augusto Thurn-Taxis e mui-
tas outras individualidades.

Na tribuna do lado direito, além 
dos presidentes dos Municípios 
do continente, sentavam-se o 1.º 
vice-presidente da Assembleia 
Nacional, Dr. Soares da Fonseca; o 
presidente da Câmara Corporativa, 
Dr. Supico Pinto; o Subsecretário 
da Educação Nacional, Dr. Rebelo 
de Sousa; o reitor da Universida-
de Clássica, Prof. Marcelo Caeta-
no; Prof. Mário de Figueiredo; e os 
generais Aníbal Vaz, Valente de 
Carvalho, Beleza Ferraz, Frederico 
Vilar e Costa Macedo, respectiva-
mente, comandantes-gerais da G. 
N. R. e da Guarda Fiscal, chefe do 
Estado-Maior das Forças Arma-
das, presidente da Comissão de 
Novas Instalações para o Exército, 
e chefe do Estado-Maior das For-
ças Aéreas.

O altar — decorado com flores 
brancas, iguais às que ornamenta-
vam o andor da imagem da Virgem. 

Do lado da Epístola, dois grandes 
tronos com doceis, revestidos de 
panejamentos, que seriam pouco 
depois ocupados pelos Cardeais-
-Arcebispos de Lourenço Marques 
e do Rio de Janeiro. 

Do lado do Evangelho, o andor 
da Virgem, e, ao lado deste, outro 

trono, para o Cardeal-Patriarca de 
Lisboa. Já fora do altar, mas do 
mesmo lado, fora levantado um 
grande estrado, sobre o qual se via 
um cadeirão de espaldar alto. Fora 
reservado para o sr. Presidente da 
República.

Atrás do altar, as bandeiras dos 
Municípios vendo-se de ambos os 
lados as bandeiras e os estandartes 
da Mocidade Portuguesa, das asso-
ciações religiosas e da Acção Cató-
lica, e organismos culturais, recrea-
tivos e desportivos do concelho. 

Turnos sucessivos de escuteiros e 
de graduados da Mocidade Portu-
guesa prestavam guarda de honra 
ao andor da Senhora. Era a presen-
ça da juventude. 

Em duas filas em frente do altar 
ocuparam lugar os Arcebispos e 
Bispos do continente e do ultramar.

Às 17 horas, precisamente, chega-
ram os três venerandos purpura-
dos e os demais prelados. Devido a 
dificuldades de embarque surgidas 
à última hora, o Chefe do Estado e 
a maioria dos membros do Governo 
não puderam chegar à hora previa-
mente anunciada. Entretanto, os 
cânticos religiosos não cessavam. 
Milhares de vozes erguiam-se em 
preces de louvor e de resignação, 
exprimindo a alegria e o sofrimento 
humanos.

A medida que o tempo avançava, 
enchiam-se as duas tribunas es-
peciais. Tomaram lugar o Embai-
xador José Nosolini; Prof. Costa 
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Leite (Lumbrales); Eng. José Fre-
derico Ulrich; Drs. Pinto de Lemos 
José Osório, Paulo Rodrigues, Jú-
lio Evangelista e João Dias Rosas; 
Eng. Virgílio Pereira e Cruz; almi-
rantes Nuno de Brion e Filipe Cas-
tela e general Luís de Pina.

Encontravam-se também pre-
sentes o presidente da comissão 
executiva da União Nacional, Dr. 
Castro Fernandes; governador civil 
de Lisboa, Dr. Osório Vaz e coman-
dante Henrique Tenreiro. 

Cerca das 17 horas e 45 chegou o 
carro com o Senhor Presidente do 
Conselho. Os aplausos surgiram.

/p.6/ O Senhor Presidente do Con-
selho, recebeu os cumprimentos 
dos membros do Governo que ti-
nham chegado entretanto — os 
Ministros da Presidência, Interior, 
Marinha, Economia, Finanças, Jus-
tiça, Negócios Estrangeiros, Obras 
Públicas e Economia; os Secretá-
rios de Estado da Agricultura e do 
Comércio e os Subsecretários do 
Orçamento, Aeronáutica, Obras 
Públicas, Administração e do Fo-
mento Ultramarinos. 

Em lugar especial, e na mesma tri-
buna, sentou-se o Encarregado de 
Negócios do Brasil, Dr. Lafaiette de 
Andrade.

Pouco depois, chegaram dois auto-
móveis da Presidência da Repúbli-
ca. O primeiro, com os Drs. Pereira 
Coutinho, secretário-geral da Presi-
dência, e João Mendonça, do proto-
colo do Estado. O segundo, condu-

zia a Senhora de Américo Tomás, 
acompanhada de suas filhas.

[…] Eram 18 horas e 7 minutos 
quando, finalmente, surgiu, prece-
dido por batedores da Polícia de 
Viação e Trânsito, levando à frente 
o carro com o comandante daquela 
corporação, o automóvel do Chefe 
do Estado.

O Senhor Presidente da República, 
que era acompanhado pelo go-
vernador civil de Setúbal, Dr. Mi-
guel Bastos, e pelo presidente da 
Câmara Municipal de Almada Dr. 
Aquiles Monteverde, além da sua 
casa militar, recebeu entusiásticas 
aclamações da assistência. 

O Senhor Almirante Américo To-
más passou, então, revista à guar-
da de honra, constituída por um 
Batalhão de Marinha a 3 compa-
nhias, com bandeira, banda de mú-
sica e fanfarra, sob o comando do 
capitão-tenente João da Fonseca 
Caxaria. Acompanhou-o o Ministro 
da Marinha, almirante Quintanilha 
de Mendonça Dias.

Antes de se dirigir para o lugar que 
lhe fora reservado, o Chefe do Es-
tado cumprimentou os três Carde-
ais, tendo, nessa altura o Senhor D. 
Manuel Gonçalves Cerejeira desci-
do do seu trono, para acompanhar 
o Senhor Presidente da República 
até ao seu lugar.

[…] Chegara o primeiro momento 
da grande solenidade. O Senhor 
Cardeal-Patriarca lançou a bênção 
à imagem de Cristo-Rei, ao mesmo 
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tempo que eram largados seis mil 
pombos brancos. Do alto do mo-
numento foram lançadas sobre os 
fiéis milhares e milhares de péta-
las de flores, enquanto a multidão 
erguia vivas a Cristo-Rei. Seguiu-
-se a alocução do senhor D. Ma-
nuel Gonçalves Cerejeira que, 
dada a sua importância, inserimos 
noutro lugar do nosso jornal, com 
o relevo devido.

Ergueu-se, depois, para falar o Se-
nhor D. Jaime Barros Câmara, Ar-
cebispo do Rio de Janeiro, em seu 

nome e no do Cardeal Vasconcelos 
Mota, de S. Paulo. 

Momento culminante da cerimó-
nia foi a Consagração de Portugal 
aos Sagrados Corações de Jesus e 
Maria. A fórmula foi recitada com 
visível emoção pelo Ex.º Cardeal 
Patriarca, acompanhado num coro 
imponente pela imensa multidão 
presente, que fazia elevar para 
o céu a grande prece e oferta da 
alma portuguesa a Deus.

[…] A veneranda Imagem de Nos-

Centenas de milhares de pessoas assistiram à cerimónia de impressionante imponên-
cia da inauguração do Monumento que Portugal erigiu com a Sua Fé.»
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sa Senhora que se venera na Cova 
da Iria e veio processionalmente à 
Capital do Império, tendo estado 
presente na solene inauguração do 
Monumento a Cristo-Rei, regres-
sou ao Santuário de Fátima.

Grande multidão de fiéis assistiu, 
em Almada, às solenidades de 
despedida, a que se associaram as 
entidades oficiais. Durante a noite, 
foi Nossa Senhora venerada, por 
seminaristas e sacerdotes, na ca-
pela do Seminário de S. Paulo.

Pela manhã, com a presença de 
grande multidão de fiéis vindos de 
todos os pontos do País, do Ex.º 
Bispo de Leiria, professores e alu-
nos do Seminário, do presidente da 
Câmara Municipal, sr. dr. Aquiles 
Monteverde; e de outras individu-
alidades civis e militares, foi cele-
brada Missa dialogada. Oficiou o vi-
ce--reitor do Seminário de S. Paulo 
Rev. beneficiado Gonçalves Pedro. 

Entre a multidão salientavam-se 
largas representações de Ordens 
Religiosas e de colégios, nomea-
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damente do Externato Frei Luís de 
Sousa à frente do qual se encontra-
va o respectivo director, Rev. Padre 
João Cabeçadas.

Terminada a Missa, deu-se início 
aos preparativos para o regresso 
da Imagem ao Santuário de Fátima. 
Foi colocada num carro do Gru-
po de Companhias de Trem-Auto 
adaptado a altar, sendo a decora-
ção confiada a um grupo de senho-
ras de Almada. 

Enquanto se procedia à colocação 
da cúpula, em plástico, que deixava 
visível a Imagem para a veneração 
dos fiéis nas cidades e vilas do per-
curso, concentrou-se nos jardins 
do seminário e no exterior deste, 
grande multidão, voltando as ruas 
da vila a encher-se de gente e a 
apresentar as ornamentações de 
domingo, com colchas, colgaduras 
e flores. Ao longo da rua que dá 
acesso à vila, formaram as crian-
ças das escolas, Externato, colé-
gios particulares e representações 
de várias actividades.

[…] Terminada a organização do 
cortejo, o carro com a Imagem da 
Virgem fez uma pequena paragem 
junto ao portão do seminário, onde 
estavam presentes, além das in-
dividualidades já referidas, os srs. 
Padre Manuel Marques, Prior de 
Almada, e seu coadjutor, Padre Ma-
nuel Louro; Padre Adriano Nunes, 
prefeito do seminário, com os alu-
nos do corpo coral; tenente Alves 

de Carvalho, comandante da P. S. P. 
de Almada; e todos os professores 
e alunos do estabelecimento.

O Sr. Bispo de Leiria, D. João Perei-
ra Venâncio proferiu uma pequena 
alocução, em que agradeceu ao 
povo e autoridades de Almada a 
recepção dispensada à Imagem de 
Nossa Senhora de Fátima, tendo 
palavras de louvor para quantos 
participaram nas homenagens e 
salientando a acção da Policia de 
Viação e Trânsito e dos seus co-
mandantes. Concluiu por uma Avé 
Maria, que a assistência entoou 
num coro impressionante, ao mes-
mo tempo que os sinos da Capela 
do Seminário e os das capelas e 
igrejas do Concelho repicavam fes-
tivamente. O carro com a Imagem 
saiu do Seminário e, na rua, a multi-
dão rompeu em aclamações e cân-
ticos e, dos passeios e das janelas, 
foram lançadas flores sobre a Vir-
gem, que, apoteoticamente tomou 
o caminho da estrada para o Bar-
reiro, primeira vila que atravessou 
na sua viagem para a Cova da Iria. 
Em todas as ruas de Almada a ma-
nifestação, foi idêntica à da saída 
do Seminário, vendo-se numerosas 
pessoas empunhando velas e agi-
tando lenços.
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ARTIGO DE IMPRENSA “A OBRA DA 
JUNTA CENTRAL DAS CASAS DOS 
PESCADORES NO CONCELHO DE 
ALMADA”, PRAIA DO SOL, 1962.
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1962, Almada, Janeiro, 1
Transcrição do texto e fotografias 
do artigo de imprensa “A obra da 
Junta Central das Casas dos Pesca-
dores no concelho de Almada”, pu-
blicado no jornal Praia do Sol

Em homenagem ao Almirante Henrique Ten-
reiro, Presidente da Junta Central das Casas 
dos Pescadores, o jornal Praia do Sol divulga 
as iniciativas assistenciais promovidas por 
este organismo nas comunidades piscatórias 
da Costa de Caparica, Trafaria e Portinho. As 
Casas dos Pescadores, criadas pela Lei n.º 
1953, de 11 de Março de 1937, são um dos 
elementos base da organização corporativa 
do Estado Novo, tendo por fins apoiar a comu-
nidade piscatória no contexto social, cultural, 
educacional e económico.
 

Almada, Arquivo Histórico Municipal, Espólio António Cor-
reia, Jornal Praia do Sol, n.º 193, 1 de janeiro de 1962, p. 3.

/p. 3/ «A obra da Junta Central das Casas dos 
Pescadores no concelho de Almada

Todas as zonas piscatórias do País, têm sentido 
a acção benéfica da Junta Central das Casas dos 
Pescadores a que preside a figura ilustre do senhor 
AImirante Henrique Tenreiro.

E a população do nosso concelho, composta por 
um determinado número de pescadores também 
muito tem usufruído desses benefícios.

Bairro dos Pescadores na 
Costa de Caparica

Centro de Assistência dos 
Pescadores - Trafaria

Antiga casa dos 
pescadores, onde hoje 
se está a edificar o 
magnifico edifício para 
o Centro de Assistência 
dos Pescadores desta 
localidade»
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A sua Casa dos Pescadores, na Costa de Caparica, 
hoje Serviço de Assistência aos Pescadores, tem 
sido o amparo dos velhos, crianças e doentes. A 
sua Maternidade e escola pré-escolar, o posto-mé-
dico, enfermagem, amparo à criança recém-nas-
cida e tantas outras coisas úteis a quem trabalha, 
tem sido de alto valor para aqueles que labutam no 
mar pelo pão de cada dia.

Hoje no terreno onde se encontrava a velha Casa 
dos Pescadores, está-se construindo um novo edi-
fício que pela sua amplitude, se pode já avaliar o 
que será a sua utilidade a favor dos pescadores.

Mas a Junta Central das Casas dos Pescadores, vai 
mais longe, na mira de procurar o bem estar e o 
conforto dos seus associados, e assim, possuindo 
na Costa de Caparica um bairro com 44 moradias, 
outro bairro com mais 44 casas está quase conclu-
ído e pronto a ser habitado.

Na Costa de Caparica, no campo cultural, recreati-
vo e desportivo, tem ainda, a sua Banda de Música, 
o Grupo Desportivo dos Pescadores, Rancho Infan-
til e Rancho Regional «Marisol» dos Pescadores.

– Na Trafaria – A obra de assistência aos pescado-
res, em edifício próprio, é notável pelo conforto e 
modelares instalações que, tem merecido o elogio 
de todos aqueles, nacionais e estrangeiros que vi-
sitam tão útil e bem cuidada casa onde o gargalhar 
das crianças se confundem com o chilrear dos pas-
sarinhos.

– Depois damos um saltinho, e vamos à freguesia 
de Caparica, e encontramos no Portinho, a Casa 
Agrícola de S. Pedro e a Escola Externato para fi-
lhas de pescadores, onde o campo faz a sua aliança 
com o mar. 

Tendo a seus pés as águas meigas do Tejo e o cam-
po verdejante em sua volta, o Externato é o local 

Senhor Almirante 
Henrique Tenreiro, 
ilustre Presidente da 
Junta Central das 
Casas dos Pescadores

Casa Agrícola S. Pedro 
– Escola Externato para 
filhas dos Pescadores – 
Portinho - Caparica
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indicado para a juventude gozar saúde, se recrear 
e estudar.

Todos estes benefícios, como dizemos em princí-
pio, devem-se à Junta Central das Casas dos Pes-
cadores e em especial a Sua Excelência o senhor 
Almirante Henrique Tenreiro que, no concelho de 
Almada, como Provedor da Misericórdia tem feito 
uma notável obra de assistência.

Praia do Sol ao festejar mais um ano de existên-
cia, cumprimenta respeitosamente Sua Excelência 
como seu grande amigo, agradecendo penhorada-
mente tudo que tem feito a bem da nossa terra.
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DELIBERAÇÃO DE AGRADECIMENTO 
À POPULAÇÃO ALMADENSE PELA 
PARTICIPAÇÃO NOS FESTEJOS DA 
INAUGURAÇÃO DA PONTE SOBRE O 
TEJO, 1966.
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1966, Almada, agosto, 11
Transcrição parcial da ata da reunião ordinária da 
Câmara Municipal de Almada de 11 de agosto de 
1966.

A 11 de agosto de 1966, a Câmara Municipal de Almada, reu-
nida em sessão sob a presidência de José Valeriano da Glória 
Pacheco, enaltece a atitude e comportamento demonstrados 
pela autarquia e o povo de Almada nas diversas celebrações de 
inauguração da Ponte sobre o Tejo, com a atribuição solene de 
um voto de agradecimento e louvor. Inaugurada a 6 de agosto 
de 1966, a Ponte é considerada um fator de atração de popula-
ção e turistas, de crescimento da malha urbana e de desenvol-
vimento das atividades económicas de Almada. 
 
Almada, Arquivo Histórico Municipal, Câmara Municipal de Almada, Órgãos do Mu-
nicípio, Câmara Municipal, Atas, liv.128, 1966, fls. 174-179v, n.º reg. 3220.

/fl. 174 / «Acta da reunião da Câ-
mara Municipal de Almada, de 11 
de Agosto de 1966.

Aos onze dias do mês de Agosto 
de mil novecentos sessenta e seis, 
nos Paços do Concelho e na sala 
das sessões, às onze horas, sob 
a presidência do respectivo pre-
sidente o Excelentíssimo Senhor 
Doutor José Valeriano da Glória 
Pacheco, reuniu, em reunião ordi-
nária, a Câmara Municipal de Al-
mada, estando presentes os vere-
adores Excelentíssimos Senhores 
Américo Carvalho dos Santos, Au-
gusto Sant’Ana de Araújo, Manuel 
Carvalho Rosa, Mário Fernandes 
Pinto e Engenheiro Vasco Eduar-
do de Faria Blanc Lupi. Assistiu a 
esta reunião o Vice-Presidente da 

Câmara, Excelentíssimo Senhor 
António Martins Fernandes. […]

/177v/ O vereador, Excelentíssimo 
Senhor Engenheiro Vaco Lupi sa-
lientou a maneira como tudo de-
correu no período festivo da inau-
guração da Ponte sobre o Tejo, 
propondo que fique exarado na 
acta um voto de agradecimento 
e louvor a toda a população pela 
forma como se comportou, bem 
como aos funcionários e ao colega 
Excelentíssimo Senhor Sant’Ana 
de Araújo pelo seu contributo no 
brilhantismo das festas já realiza-
das e ainda em curso nesta vila.

Associando-se ao Excelentíssimo 
Senhor Engenheiro Vasco Lupi, o 
vereador Excelentíssimo Senhor 



59

Mário Pinto propôs que o mencio-
nado louvor fosse estendido ao Ex-
celentíssimo Senhor Presidente, 
pois foi a pessoa que tudo orientou 
e ainda ao seu colega Engenheiro 
Vasco Lupi pelo bom êxito como 
delegado junto da Comissão Orga-
nizadora da Inauguração da Ponte 
sobre o Tejo. Frisou o mesmo Se-
nhor ter-lhe sido muito grato ter 
ouvido referências muito elogiosas 
feitas por inúmeras pessoas ao 
Doutor Glória Pacheco.[…]

/fl. 178/ Em seguida o Excelen-
tíssimo Senhor Presidente disse 
que, na realidade, não desejava 
deixar passar esta reunião sem 
fazer sentir que o passado dia seis 
foi, para Almada, um dia memorá-
vel. Passou pois o Concelho de Al-
mada a ter direitos que, até aqui, 
não tinha. A Costa de Caparica no 
dia seguinte ao da inauguração da 
ponte foi pequena para compor-
tar tanta gente e todos os jornais 
elogiaram tão bela praia, frisando 
também, que a linha do Estoril se 
apresentou bastante frequentada, 
o que prova não se justificar qual-
quer receio de concorrência entre 
as duas margens. Disse ainda 
o Excelentíssimo Senhor Presi-
dente que se iria procurar agora, 
serenamente, dotar a Costa de 
Caparica de todos os elementos 
necessários ao seu total aprovei-
tamento turístico.

- Foi motivo de alegria continuou 
o mesmo Excelentíssimo Senhor, 
verificar que estado milhares de 

pessoas em Almada não ocorreu 
o mais pequeno incidente, o que 
prova a boa ordem do povo, o qual 
veio para a rua, em sete do cor-
rente mês, para, à passagem do 
Cortejo Presidencial, manifestar 
ao Governo, a sua alegria e agra-
decimento pela construção da 
Ponte sobre o Tejo.

Passada a euforia, acrescentou, 
surgiram as preocupações pelos 
preços das portagens e pelas 
carreiras de autocarros, agora 
iniciadas e que não estão, ainda, 
devidamente ajustadas.

- Agradeceu, em seguida, as pa-
lavras amáveis proferidas pelos 
vereadores, salientado que tudo 
decorreu na melhor ordem devido 
ao bom entendimento existente /
fl.178v./ entre todos.

Informou estarem abertas, ao pú-
blico, três exposições (de fotogra-
fia, de cerâmica e das escolas), 
a realização de um concerto no 
Convento dos Capuchos e festas 
populares na Cova da Piedade.

Em seguida disse ter notado, nos 
vários locais onde esteve pre-
sente, que todos se encontravam 
imensamente impressionado com 
obra de tão grande vulto, as quais, 
um mês antes se afiguravam qua-
se irrealizáveis, mas que, na devi-
da altura, na parte respeitante a 
este município, estavam concluí-
das, sem nunca se ter falado nos 
sacrifícios que as mesmas repre-
sentaram.
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Finalmente, o Excelentíssimo Se-
nhor Presidente disse ter recebi-
do várias felicitações, nomeada-
mente um telegrama da Câmara 
Municipal de Coimbra, que leu e é 
do teor seguinte: “A Câmara Mu-
nicipal de Coimbra felicita Vossa 
Excelência pela forma como de-
correram as celebrações da inau-
guração da Ponte sobre o Tejo”.

E para terminar, disse concordar 
com o voto de louvor proposto 
pelo Excelentíssimo Senhor Vas-
co Lupi, o que, por todos foi apro-
vado. […]»
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ARTIGO DE IMPRESSA “AS NOVAS 
CIDADES  – ALMADA”, JOAQUIM GAIO,  
O SÉCULO ILUSTRADO, 1973.
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1973, Almada, junho, 23

Transcrição do texto e fotografias 
do artigo de imprensa “As novas 
cidades – Almada” publicado na re-
vista O Século Ilustrado.

Reportagem, de Joaquim Gaio e fotografias 
de Fernando Baião, publicada na revista O 
Século Ilustrado, sobre a elevação da vila de 
Almada a cidade. Com entrevista ao presi-
dente da Câmara Municipal, Serafim Silveira 
Júnior, e depoimentos de alguns habitantes 
de Almada referentes às carências de infra-
estruturas e expetativas criadas com a nova 
cidade. A elevação é celebrada oficialmente, 
nos Paços do Concelho, no dia 21 de junho 
de 1973.
 
Almada, Arquivo Histórico Municipal, Espólio de António 
Correia, O século ilustrado, n.º 1851, 23 de junho de 1973, 
pp. 2 - 6.

/p. 2/ «AS NOVAS CIDADES – 1 

ALMADA |Joaquim Gaio (texto) | Fernando Baião 
(fotos)

... E Almada tornou-se a cidade mais próxima de 
Lisboa. A sua “promoção” foi festejada e as suas 
carências destacadas. Um acontecimento que mar-
cará a sua expansão e um título que será evocado 
para evidenciar necessidades e reforçar anseios 
dos seus actuais 120 mil habitantes.

Do mesmo modo que Espinho e Póvoa de Varzim. 
Numa série de quatro reportagens, vozes autoriza-
das pronunciar-se-ão sobre “As Novas Cidades”.
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Os almadenses não ficaram surpreendidos com a 
elevação da sua vila a cidade. A intensa expansão 
demográfica da neófita cidade quebrou repentina-
mente os antigos limites e estreitos horizontes de 
pequena vila, tradicionalmente considerada como 
o “dormitório” e miradouro de Lisboa. À “Velha. 
Almada”, onde os árabes foram descobrir o ouro e 
os cruzados ingleses habitaram, juntou-se a “Nova 
Almada”, onde as novas indústrias sacudidas de 
Lisboa assentaram arraiais e os trabalhadores 
tomaram posições. Almada uniu-se e espraiou-
-se livremente sem perder contudo a sua fisiono-
mia tipicamente urbana, cresceu e essa expansão 
acentuadamente visível nos últimos anos trouxe à 
superfície; velhas deficiências e novas necessida-
des. O título que recentemente lhe foi concedido e 
oficialmente celebrado no dia 21 – uma das muitas 
pretensões requeridas pelos almadenses –, ainda 
que não afecte imediatamente a vida dos milhares 
de habitantes da nova cidade, transformar-se-á 
certamente num novo argumento para que sejam 
alcançados objectivos mais imediatos e de maior 
repercussão na organização social da nova cidade. 
Foi este acontecimento, aparentemente banal em 
relação a tantos outros que diariamente acontecem 
onde milhares de pessoas vivem, que proporcionou 
este encontro com alguns responsáveis pelo cres-
cimento da cidade e com alguns almadenses, na 
véspera da celebração da cidadania.

- Almada fez o pedido para ser elevada a cidade em 
virtude do seu valor, da sua densidade demográfica 
e dimensão e também porque possui infra-estrutu-
ras suficientes e dignas de uma cidade.

Foi deste modo sucinto mas eloquente que o dr. 
Serafim Silveira Júnior, presidente do município de 
Almada, expôs os motivos por que a Câmara dirigiu 
ao Governo o pedido que elevou Almada a cidade. 
Alguns dos graves problemas que afectam e entra-
vam o crescimento equilibrado dos aglomerados 
populacionais atiram-se para as infra-estruturas. 
Almada, com os seus problemas básicos, não é 
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uma excepção no nosso panorama urbanístico, 
muito embora tenha concretos e específicos pro-
blemas de infra-estruturas e urgente necessidade 
de os solucionar.

- Se fizermos uma análise profunda e completa 
ao que é necessário a uma qrande cidade – desde 
o problema de esgotos ao /p. 3/ habitacional – ve-
mos que Almada tem todas as condições dignas de 
uma cidade. Tem evidentemente as suas carências, 
mas... haverá alguma cidade que tenha todos os 
seus problemas de infra-estruturas solucionados?

O dr. Serafim Silveira Júnior situa alguns das maio-
res deficiências do seu município: 

- Um dos problemas que bastante nos preocupa 
e que é sem dúvida dos mais graves na cidade de 
Almada, é o habitacional e nomeadamente o da 
habitação social. A Câmara tem despendido um 
grande esforço nesse sentido e em Setembro terá 
desaparecido a última barraca da área de Almada. 
A Fundação Salazar e o Ministério das Obras Públi-
cas, por intermédio do Fundo de Fomento de Habi-
tação, têm dado precioso contributo para a solução 
deste problema. Uma carência, que sob alguns 
aspectos podemos considerar de muito grave, é o 
caso do Hospital. Almada tem necessidade de um 
grande hospital. O Governo já compreendeu esta 
necessidade e está planeada a criação de um hos-
pital regional. Agora o que pedimos é que o Governo 
passe do plano à execução. É aqui que residem as 
suas grandes carências e as insuficiências de todas 
as infra-estruturas da cidade de Almada.

O presidente da Câmara tem grande responsabili-
dade na prevenção e solução dos problemas que 
tolhem o desenvolvimento dos habitantes da nova 
cidade. O título de cidadania não vem, é evidente, 
encobrir os erros que no passado se cometeram, 
mas sim que deles se tirem conclusões e que se 
espreite o futuro à luz da dinâmica populacional. 
Os humanos de Almada (e já são mais 200 mil pes-
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soas a pertencerem à cidade com a inclusão do 
Pragal, Feijó, Laranjeiro, Cova da Piedade e Caci-
lhas) mais que o título de cidade, preocupa-os as 
condições de existência.

- Pelo facto de começar a ser cidade, o plano de ac-
tividades já elaborado em nada se altera. As pes-
soas são as mesmas e por conseguinte também as 
necessidades. Não advém pois mais trabalho nem 
mais autonomia para a Câmara. A nossa linha de 
actuação e percurso a seguir não se alteram.

Concretizando mais o rumo seguido em relação ao 
sector escolar da cidade; esclareceu:

- Repare que em 3 anos foram edificadas 20 es-
colas primárias pré-fabricadas, 3 ciclos prepara-
tórios, 5 cantinas escolares e foi desdobrada em 2 
escolas diferentes, a escola comercial e industrial; 
e neste momento está em construção o novo Liceu 
de Almada. Claro que o problema escolar não está 
resolvido nem nunca estará. Almada é uma cidade 
em expansão e temos primeiro de recuperar o que 
nos falta para depois acompanhar a já prevista ex-
pansão. A posição ideal seria estarmos já prepa-
rados para o desenvolvimento que se espera para 
1974-75 de 50 mil habitantes.

Definida a acção que tem empenhado presente-
mente o município, acentuou: 

- Estamos neste momento a recuperar insuficiên-
cias. Melhor ou pior são absorvidos todos os alunos 
quer do ensino liceal quer das escolas técnicas; o 
que já não sucede com o hospital. Os doentes têm 
de ser transferidos para Lisboa e com muita assi-
duidade, quando só deveria, suceder em certos ca-
sos gravíssimos ou muito especiais.

Almada quase não possui espaços verdes. A au-
sência duma criteriosa urbanização permitiu que a 
grande parte do espaço vivencial de cidade fosse 
dominado pelo cimento. Uma observação que moti-
vou do presidente da Câmara o seguinte comentário:
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- Essa é uma das preocupações, mas repare que a 
cidade de Almada é certamente das terras que mais 
parques infantis têm ultimamente feito. Já abrimos 
o décimo oitavo parque infantil e vamos continuar 
a desenvolver os mini-parques, à semelhança do já 
existente na Romeira. Estamos a ocupar tudo quan-
to há disponível, taludes, largos e recantos.

“NÃO TEMOS ZONAS VERDES”

A alegria; ainda que comedida, do presidente dá 
Câmara da cidade de Almada /p. 5/ pela concreti-
zação de um pedido formulado, aproximadamente 
à [sic] seis meses, não foi totalmente compartilha-
da pelos habitantes da novíssima cidade. A visão 
serena das deficientes infra-estruturas da ex-vila 
de Almada e a previsão esperançosa no futuro da 
recente cidade, manifestadas pelo dr. Serafim Sil-
veira Júnior, não ecoou ao mesmo ritmo em todos 
os almadenses. É evidente que não falámos com 
os 120 mil habitantes, nem sequer com um número 
suficientemente significativo para se poderem tirar 
conclusões generalizantes de como os habitantes 
daquela cidade encararam a promoção da sua ter-
ra. Mas o importante é que colhemos opiniões de 
quem vive há vários anos com infra-estruturas in-
suficientes e com reduzidos centros de interesse 
que prendam e atraiam, ou dêem alegria a quem 
vive, ainda que não explore, as potencialidades da 
cidade.

Dr. Serafim Silveira Júnior, presidente do Município 
de Almada: “Estamos neste momento a recuperar 
insuficiências”

/p. 6/ Raul Santos, de 37 anos e profissional de Se-
guros, regressava de Lisboa. Em Cacilhas, a cami-
nho de casa, disse-nos:

- Chamem-lhe cidade se quiserem. À população 
não interessa muito o viver em cidade ou aldeia, 
mas sim ter o que lhe é necessário; e isso é que não 
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tem aqui. Almada foi elevada a cidade, mas que 
trouxe de novo aos habitantes? O importante era 
que primeiro fossem resolvidas as suas carências, 
que olhassem para o que temos, e para o que pre-
cisamos de ter. Dê por aí uma volta e verá: barcos 
e cais de embarque e desembarque sem condições 
de conforto e sem abrigos; olhe para o estado das 
nossas ruas e estradas e vejam também se encon-
tra jardins nesta cidade. O único jardim que tínha-
mos foi amputado pela construção de uma igreja.

- Mas não possui Almada jardins infantis?

- Se considera jardim infantil um recanto com um 
baloiço, temos alguns, ainda que insuficientes. Di-
zem que não há espaço, mas as construções não 
param. À nossa frente está um morro (de Cacilhas), 
que já podia ter sido ajardinado e aproveitado para 
miradoiro.

No centro da cidade, na paragem de autocarros, 
um jovem estudante cofiava concentradamente o 
bigode. Ouvimos Joaquim Rogério Ventura:

- Francamente custa-me a vêr nisto uma cidade. No 
ensino há muito que fazer, particularmente no que 
se refere às instalações. Divertimentos nocturnos, 
a não ser dois cinemas, boites “foleiras”, não existe 
mais nada. Restam-nos os cafés, mas já não nos sa-
tisfazem. Se ao menos tivéssemos pavilhões para 
desporto...

Pausadamente, confrontando os títulos de um jor-
nal vespertino de Lisboa, António de Jesus Barro-
so dobrava uma esquina. Os 53 anos de idade, dos 
quais 28 vividos em Almada, tornaram as suas im-
pressões mais pesadas:

- Se começarem a olhar para as infra-estruturas que 
são necessárias numa cidade, para as zonas verdes 
que não temos e para os espaços livres, que ainda é 
possível urbanizar, Almada poderá vir a ser uma ci-
dade interessante. Sinto-me bem aqui, mas confes-
so que já me senti melhor; o muito que há para fa-
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zer aqui vai-me tirando o prazer de viver nesta cidade: 
Resta-nos ir procurar noutras zonas o que não temos, 
mas que poderíamos ter.

Para o industrial Rogério de Freitas, Almada conse-
guiu o que lhe era devido:

- Almada já não é um dormitório de Lisboa como mui-
ta gente pensa. Já tem vida própria; possui indústrias 
e casas comerciais ao nível de cidade. Faltam-lhe 
ainda algumas infra-estruturas, concordo, mas com 
a criação de um hospital e com instalações hotelei-
ras e divertimentos na Costa, teremos algumas das 
maiores necessidades resolvidas. Estou convencido 
que a elevação a cidade irá contribuir para a grande 
expansão de Almada. 

Maria da Graça, empregada fabril e mãe de dois jo-
vens estudantes, alegrou-se com a distinção conce-
dida à sua terra natal, mas pôs algumas reticências:

- Quando soube que Almada tinha sido elevada a ci-
dade fiquei contente. Talvez que agora se façam mais 
instalações de cultura e de divertimento que prendam 
os jovens.

URBANIZAÇÃO

Dando uma volta pela cidade de Almada, facilmente 
nos apercebemos das suas insuficiências e carências, 
que não se limitam apenas às suas infra-estruturas, 
ainda que o ar de renovação esteja igualmente pa-
tenteado. Transformar um dormitório que se desen-
volveu à margem de um rígido plano de urbanização 
não é tarefa fácil. Há erros irreparáveis e a cidade de 
Almada ostenta-os com clareza, como aliás a grande 
maioria dos aglomerados populacionais que nasce-
ram e se expandiram desconhecendo os indispensá-
veis planeamentos. A cidade de Almada englobando 
hoje duas zonas com características diferentes - fai-
xa litoral com condições para o desenvolvimento 
turístico e as zonas mais interiores de fixação – co-

Um almadense: 
“Chamem-lhe cidade se 
quiserem. À população 
não interessa muito o 
viver em cidade ou aldeia, 
mas sim ter o que lhe é 
necessário, e isso é que 
não tem aqui”»
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meça a dar sinais de uma nova fase. Ao antigo Plano 
de Urbanização da ex-vila, foram englobados planos 
parcelares, revistos uns, novos outros e alguns já em 
evolução, tendo sido seguido como é evidente o Pla-
no Director de Lisboa. O Plano de Urbanização que 
absorverá aproximadamente 200 mil pessoas foi 
concedido segundo as informações do eng. Santos 
Lopes, de modo não só a compensar as carências 
das zonas antigas de Almada mas de forma que em 
cada sector (são nove na totalidade) existam os que-
sitos exigidos por uma moderna urbanização com o 
aproveitamento do espaço habitável tendo em conta 
as necessidades dos seus habitantes. Teremos uma 
nova Almada ou uma nova cidade?

Um almadense: “Chamem-lhe cidade se quiserem. À 
população não interessa muito o viver em cidade ou 
aldeia, mas sim ter o que lhe é necessário, e isso é 
que não tem aqui”»
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FOTOGRAFIA PANORÂMICA DA CIDADE DE 
ALMADA, 1973.
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1973, Almada, dezembro, 26
Registo fotográfico da cidade de Almada em finais 
de 1973.

Em primeiro plano, o estaleiro da Margueira, propriedade dos 
Estaleiro Navais de Lisboa – Lisnave, inaugurado em 23 de Ju-
nho de 1967. Em 1971 é inaugurada a doca n.º 13, batizada de 
doca Alfredo da Silva, servida por um pórtico com capacidade 
para içar 300 toneladas, a maior doca seca do mundo à data.
 
Almada, Arquivo Histórico Municipal, coleção de fotografias, 1973.
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